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ENFERMEIROS: RESULTADOS PRELIMINARES DE UMA REVISÃO SCOPING
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de Santa Cruz; 4 – Instituto de Ciências da Saúde da Universidade Católica Portuguesa; 5 – Escola Superior de Saúde do Instituto Politécnico de Leiria.

Os estudos demonstram que no desenvolvimento de uma abordagem
holística centrada na pessoa(5), os enfermeiros devem ter contato com o
conceito de esperança na formação prégraduada. Compreender a sua
aplicabilidade na perspetiva educacional, pode constituir-se numa maior
abertura ao desenvolvimento pessoal dos estudantes, e de um maior
número de competências para a avaliação e cuidados espirituais.

Figura 1 – Caraterização dos estudos incluídos
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Existe um corpo de conhecimentos consolidado
relativamente ao conceito de esperança e à sua
implicação nos cuidados de enfermagem. Vários
autores têm defendido que este deverá ter maior
visibilidade na educação formal dos enfermeiros em
ciclos de estudos distintos1. Demonstrar a
importância das intervenções promotoras de
esperança e de como estas podem ser mantidas, ou
potenciadas, é a finalidade da investigação recente
acerca deste conceito(2;3;4) .

Mapear o conhecimento científico disponível
acerca das estratégias de ensino utilizadas no
âmbito da formação pré-graduada e graduada,
para a aprendizagem do significado do conceito
de esperança e da sua operacionalização nos
distintos settings de atuação dos enfermeiros.

Examinar a partir da literatura científica, a
abordagem ao conceito de esperança nos
programas e experiências formativas
dirigidos aos enfermeiros em distintos ciclos
de estudos (Licenciatura, Mestrado e
Doutoramento em Enfermagem);
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Termos 

Três revisores 

Promoção da esperança e seu
significado (Tee e Ozçetin, 2016; Huei-
Lih, Huey-Shyan e Wen-Tin, 2005; Cooke
and Matarasso, 2005; Bennet e
Thompson, 2015; White e Hand, 2017;
Costello, Atinaja-Faller e Hedberg, 2012;
Mooney e Timmins, 2007) / Fontes de
esperança nos doentes (Baldacchino,
2008) / Análise do conceito nos
processos de doença (Baldacchino,
2011)

De um total de 334 artigos 15 foram incluídos nesta revisão, num horizonte temporal
de 2005 a 2017. Os estudos são de natureza qualitativa (9), quantitativa (3), mistos
(1) e 2 de revisão de literatura. O contexto predominante foi a Licenciatura em
Enfermagem (14) e o Mestrado em Enfermagem (1).

Aprendizagem experiencial (Tee e
Ozçetin, 2016) / Intervenção
educacional (Huei-Lih, Huey-Shyan e
Wen-Tin, 2005) / Reflexão dos
casos clínicos (Cooke e Matarasso,
2005; Bennet e Thompsom, 2015) /
Aprendizagem do cuidado
espiritual (Bennet e Thompson,
2015; White e Hand, 2017;
Baldacchino, 2008; Atinaja-Faller e
Hedberg, 2012; Kroning e Yoon, 2017;
Baldacchino, 2011; Mooney e
Timmins, 2007)

Partilha de histórias positivas (Tee
e Ozçetin, 2016) / Preocupações e
sentimentos (Huei-Lih, Huey-Shyan e
Wen-Tin, 2005) / Aprendizagem
baseada em problemas (Cooke e
Matarasso, 2005) / Exercícios de
auto-reflexão com leitura de
artigos sobre espiritualidade, role-
playing (Bennet e Thompson, 2015) /
Treino do diálogo espiritual (White
e Hand, 2017) / Exercício de auto-
reflexão com leitura de artigos
sobre espiritualidade (Baldacchino,
2008) / Estudos de caso com
discussão em pequeno grupo
(Baldacchino, 2008) / Simulação
(Atinaja-Faller e Hedberg, 2012) /
Treino de escuta ativa (Kroning e
Yoon, 2017) / Apreciação/discussão
de obras de arte e a sua relação
com a espiritualidade (Mooney e
Timmins, 2007)
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